
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
Projeto de termos de referência para o  
3.o Fórum Consultivo sobre Financiamento  
do Setor Cafeeiro 
 

 
 
 
 
1.  Com seus cumprimentos, o Diretor‐Executivo encaminha aos Membros o documento 

que se reproduz a seguir, que contém um projeto de termos de referência para o 3.o Fórum 

Consultivo elaborado em consulta com o grupo de trabalho estabelecido pelo Grupo Central 

em sua reunião de março de 2013 para, entre sessões, trabalhar no preparo do 3.o Fórum, 

inclusive no que se refere a participantes e financiamento.  

 

2.  O Fórum se realizará em Belo Horizonte, Brasil, durante a 111.a sessão do Conselho, 

no período de 9 a 12 de setembro de 2013, e está agendado para 10 de setembro, terça‐feira. 

 

3.  Os Membros estão convidados a enviar comentários sobre este projeto de termos de 

referência o mais tardar até 28 de  junho de 2013, após o quê oradores apropriados serão 

identificados e contatados pela OIC, em consulta com o Grupo Central. 
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3.o FÓRUM CONSULTIVO SOBRE FINANCIAMENTO DO SETOR CAFEEIRO: AGREGAÇÃO 

BELO HORIZONTE, BRASIL – 10 DE SETEMBRO DE 2013 

 

PROJETO DE TERMOS DE REFERÊNCIA 

 

Antecedentes 

 

1.  O  Acordo  Internacional  do  Café  de  2007  prevê  um  Forum  Consultivo  sobre 

Financiamento do Setor Privado "para facilitar as consultas sobre tópicos relacionados com 

financiamento  e  gestão  de  risco  no  setor  cafeeiro,  enfatizando,  em  particular,  as 

necessidades dos pequenos e médios produtores".  

 

2.  No  1.o  Fórum  Consultivo,  realizado  em  setembro  de  2011,  discutiu‐se  "que 

mecanismos,  instrumentos  ou  estratégias  existem,  ou  poderiam  ser  desenvolvidos  ou 

melhorados, para ajudar os pequenos e médios produtores a gerir o  risco da volatilidade 

dos preços do café verde" e "quais são os desafios ante cada um dos mecanismos, e como 

esses desafios podem ser superados para tornar os instrumentos/estratégias mais acessíveis 

e  úteis  para  os  pequenos  e médios  produtores".   No 2.o  Fórum Consultivo,  realizado  em 

março  de  2012,  discutiu‐se  o  papel  que  associações  de  produtores,  governos  e  outras 

entidades  (por  exemplo,  setor  privado,  organizações  sem  fins  lucrativos  ou  parcerias 

público‐privadas) desempenham, ou poderiam desempenhar, para  tornar os  instrumentos 

de  gestão  de  risco  e  de  financiamento mais  acessíveis  e  de  aplicação mais  fácil  para  os 

pequenos e médios produtores.   Os relatórios e apresentações de ambos os eventos estão 

disponíveis no site da OIC (www.ico.org). 

 

3.  Em março de 2013, o Grupo Central do  Fórum Consultivo decidiu que o  tema do 

3.o Fórum seria a agregação.  O Grupo notou que grupos bem organizados e bem‐sucedidos 

de agricultores podem ser um veículo para a gestão de  risco e o acesso a  financiamento, 

podendo  também  trazer  outros  benefícios  aos  agricultores,  na  forma,  por  exemplo,  de 

treinamento, educação e divulgação de informações em geral.  A agregação pode ajudar os 

produtores  a  navegar  com maior  eficácia  as  complexidades  da  identificação  e  gestão  de 

risco e do acesso a  financiamento, e pode  ser adaptada às estruturas culturais existentes 

entre os pequenos e médios produtores. 

 

4.  Em março de 2013, o Grupo Central decidiu também estabelecer um pequeno grupo 

de  trabalho  composto  pelo  Brasil,  a  Colômbia,  os  EUA,  a  Guatemala,  o  México,  os 

especialistas do Grupo Central e a Presidente do Fórum, para, entre sessões, trabalhar no 

preparo do 3.o Fórum, inclusive no que se refere a participantes e financiamento. 
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Data e local 

 

5.  O 3.o Fórum Consultivo se  realizará no Centro de Convenções Expominas, em Belo 

Horizonte, Minas Gerais, Brasil, das  09h00  às  17h30, no  dia  10 de  setembro,  terça‐feira, 

durante  a  semana  da  111.a  sessão  do  Conselho  Internacional  do  Café.    O  Fórum  será 

presidido pela Presidente do Grupo Central, a Sr.a Mary Estelle Ryckman, Assessora Política 

Sênior de Comércio e Desenvolvimento ─ Questões da Mulher, Escritório do Representante 

Comercial dos EUA.  

 

Objetivo 

 

6.  O objetivo do 3.o  Fórum é  identificar  as melhores práticas e divulgar  informações 

aos Membros  sobre  a  agregação  como  plataforma  que  possibilite  acesso  mais  eficaz  a 

financiamento e gestão de risco.  No Fórum se procurará formular estratégias concretas que 

possam  ser  empregadas  para  construir  capacidades  e  dinamizar  o  desenvolvimento  de 

organizações de agricultores.   Os resultados poderão ser  incorporados em uma declaração 

da  OIC  definindo  prioridades  e  recomendações  para  o  setor  cafeeiro.    O  objetivo  será 

alcançado através da discussão de estudos de caso e a aplicação de um modelo de resolução 

de problemas por análise dos campos de forças. 

 

Cenários 

 

7.  Uma  série  diversificada  de  estudos  de  caso  será  usada  como  base  para  as 

discussões entre delegados e especialistas, distribuídos em pequenos grupos.   Os estudos 

incluirão  cenários  em  que  os  agricultores  desejam  se  organizar  mas  ainda  não  se 

organizaram;  cenários  em  que  organizações  de  agricultores  lutam  para  se  tornar  mais 

eficientes;  e  cenários  em  que  os  agricultores  estão  gerindo  organizações  extremamente 

bem‐sucedidas.   O propósito do exercício usando  cenários é engajar  toda  a  audiência na 

determinação  das  das melhores  práticas  e  identificação  dos  desafios  que  os  agricultores 

enfrentam  para  desenvolver  suas  organizações  ou  conseguir  que  elas  alcancem  seus 

objetivos.  

 

Modelo de resolução de problemas por campos de força 

 

8.  O  Fórum  também empregará um modelo de  resolução de problemas por  campos 

de força, com o objetivo de identificar forças ambientais atuais que favorecem a agregação 

dos  agricultores  (forças  propulsoras)  e  outras  que  criam  barreiras  à  agregação  (forças  
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restritivas).  As  forças  propulsoras  promovem  as  mudanças;  as  restritivas  as  inibem.  

A identificação  de  forças  propulsoras  e  restritivas  dará  a  oportunidade  de  explorar 

estratégias para fortalecer a agregação e enfraquecer as barreiras à agregação.  

 

Estrutura 

 

9.  O Fórum se realizará em um grande plenário, onde os participantes se sentarão em 

grupos  de  10  em  torno  de  mesas  redondas.    De  manhã,  todos  os  participantes  serão 

encaminhados a mesas específicas, para haver diversidade de experiência e representação 

geográfica em cada mesa.  Na sessão da tarde, a composição dos grupos será mudada. 

 

10.  O  Fórum  começará  na manhã  de  10  de  setembro,  terça‐feira,  com  observações 

iniciais breves, uma visão geral da situação atual da agregação de agricultores e um exame 

dos princípios básicos do desenvolvimento de  cooperativas.   Os participantes, então,  em 

pequenos  grupos,  se  engajarão  em  diálogo  sobre  cenários  previamente  preparados,  que 

incluirão perguntas para discussão.   Os pequenos  grupos de discussão em mesa‐redonda 

apresentarão relatórios sobre suas conclusões ao grupo plenário maior.  O exercício com os 

cenários  será  seguido  por  um  exercício  de  debate  de  ideias  para  identificar  as  forças 

propulsoras  e  restritivas mencionadas  acima.   O  dia  terminará  com  a  formulação,  pelos 

participantes, de estratégias que, com base nas lições do estudo de cenários e do debate de 

ideias, possam ser implementadas seja para fortalecer as forças propulsoras ou enfraquecer 

as  forças  restritivas.   Durante  todo o dia, os pequenos grupos de discussão apresentarão 

relatórios sobre suas conclusões ao grupo plenário maior.  

 

11.  Entre as questões a cobrir estarão: 

 

 Fatores essenciais para o sucesso. 

 O que  funciona e o que não  funciona em diferentes países e com outros produtos 

básicos. 

 Diferentes modelos de agregação. 

 Capacitação dos produtores, incluindo os serviços financeiros que há para ajudá‐los a 

entender melhor os riscos e oportunidades existentes. 

 Produtividade (por exemplo, produção sustentável e rendimento).  

 Questões de  financiamento agrícola e garantias  (pois a agregação, por si só, não é 

uma solução, mas sim uma plataforma que pode dar melhor acesso a financiamento 

e outras áreas).  
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Programa preliminar 

 

08h30 – 9h00  Briefing aos especialistas

09h00 – 09h30  Observações  iniciais da Presidente do  Fórum e do Diretor‐Executivo da 

OIC, seguidas por uma descrição geral do dia à frente, pelo facilitador 

9h30 – 10h00  Observações  dos  especialistas  sobre  a  situação  da  agregação  de 

agricultores  e  exame  dos  princípios  básicos  do  desenvolvimento  de 

cooperativas 

10h00 – 12h30  Exercício com cenários

12h30 – 14h00  Almoço 

14h00 – 17h15  Exercício de resolução de problemas por campos de força 

17h15 – 17h30  Observações finais

 

Participantes 

 

12.  Participarão do  evento Membros da OIC, observadores  e  representantes do  setor 

privado.   Também serão convidadas a participar cerca de 20 pessoas com extensa perícia 

em agregação de agricultores, que formarão um "Núcleo de Especialistas" para a sessão.  

 

13.  O  Núcleo  de  Especialistas  incluirá  tanto  homens  como  mulheres  de  diferentes 

regiões cafeicultoras, representando entidades como: 

 

 Organizações sem fins lucrativos 

 Bancos de desenvolvimento/Instituições financeiras 

 Agências de desenvolvimento 

 Cooperativas  

 Comércio  

 Torrefadoras 

 Entidades certificadoras 

 Agências de assistência técnica 

 Outros especialistas, conforme apropriado 

 

Logística 

 

14.  O Fórum  se  realizará na mesma  sala que a  sessão do Conselho, mas o  leiate  será 

mudado para acomodar 20 mesas redondas em  torno de cada uma das quais se sentarão 

10 pessoas.  Na parte da frente da sala haverá um palco com tribuna, microfone, cavaletes e  
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flipcharts (e marcadores multicoloridos).   Um microfone sem fio também estará disponível 

para o facilitador.   Além disso, haverá alguns microfones manuais à disposição dos grupos 

pequenos, para fazerem seus relatórios ao plenário. 

 

15.  Haverá  interpretação  para  os  quatro  idiomas  oficiais  da  OIC  (espanhol,  francês, 

inglês e português) dos comentários introdutórios, das observações iniciais dos especialistas 

e dos comentários do  facilitador, mas não das discussões em mesas‐redondas dos grupos 

pequenos,  que  precisarão  trabalhar  ou  em  inglês  ou  em  grupos  que  se  expressem  em 

apenas um dos  idiomas oficiais.   No entanto, haverá  interpretação para as apresentações 

das  conclusões  dos  grupos  pequenos  ao  plenário.    Além  disso,  os  textos  dos  cenários 

a examinar serão traduzidos para os quatros idiomas oficiais. 

 

Outras informações 

 

16.  O Banco Mundial está preparando  três estudos  sobre as melhores práticas globais 

de gestão  de  risco  e  financiamento  aplicáveis  ao  café,  em  colaboração  com  Membros 

da OIC.  Esses  estudos  são  dirigidos  aos  produtores,  setor  comercial  e  governos  (ver 

documento CG‐7/13), e um  relatório preliminar  sobre eles  será apresentado ao Conselho 

durante a 111.a sessão. 

 

Seguimento 

 

17.  A  Presidente  do  Fórum,  o  Diretor‐Executivo  e  os  facilitadores  trabalharão  juntos 

para preparar um documento relatando os resultados do Fórum.  Em sua reunião de 12 de 

setembro  o  Grupo  Central  analisará  as  estratégias  e  conclusões  do  Fórum  e  finalizará 

o projeto do documento a submeter à aprovação do Conselho Internacional do Café.  

 

18.  Os  resultados do  Fórum  serão então usados pela OIC para executar  (ou  funcionar 

como catalizadores para) soluções de gestão de risco e financiamento e mapear o caminho 

para futuras discussões do Grupo Central ou atividades/temas do Fórum.  

 

Divulgação dos resultados do Fórum 

 

19.  Os resultados do 3.o Fórum serão divulgados como segue: 

 

 Cópias  da  declaração,  das  apresentações,  relatórios,  comunicados  de  imprensa, 

notícias  e  gravações  em  áudio  dos  oradores  serão  postadas,  nos  quatro  idiomas 

oficiais,  na  página  inicial  e  na  seção  do  Fórum  do  site  da  OIC.    Serão  também 

distribuídas  eletronicamente  aos Membros,  à  JCSP  e  a  países  não‐membros,  com 
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a solicitação de que divulguem os resultados do Fórum o mais amplamente possível 

a  representantes  do  setor  cafeeiro  e  formuladores  de  políticas  em  seus  países.  

Os Membros  também  serão  incentivados  a  emitir  comunicados  de  imprensa  para 

divulgar os resultados do Fórum e gerar interesse em seus países. 

 Cópias  da  declaração,  das  apresentações,  relatórios  e  comunicados  de  imprensa 

serão distribuídos à mídia nacional e internacional. 

 Os  jornalistas que cobrem o café serão  informados dos resultados em uma reunião 

com a imprensa no dia 12 de setembro.  

 Solicitar‐se‐á  a  organizações  internacionais  como,  por  exemplo,  a  Agência  dos 

Estados Unidos  para  o  Desenvolvimento  Internacional  (USAID),  o  Banco Mundial, 

o Centro  de  Comércio  Internacional  (CCI),  o  Fundo  Comum  para  os  Produtos 

Básicos (FCPB)  e  a  Organização  das  Nações  Unidas  para  a  Agricultura  e  a 

Alimentação (FAO) que postem materiais em seus sites.  

 CD‐Roms  serão  preparados  com  todos  os materiais  do  Fórum  e  divulgados  pelo 

Diretor‐Executivo e funcionários da OIC em missões e conferências.  

 O CoffeeClub postará links ao Fórum e poderá criar uma comunidade para o Fórum, 

mediada por um especialista. 

 Um resumo dos trabalhos do Fórum será incluído na Retrospectiva Anual. 

 Redes  sociais:  a  página  da  OIC  no  Facebook  incluirá  links  com  o  Fórum 

(https://www.facebook.com/pages/International‐Coffee‐Organization/196425447100713).  

 Um  Sumário  Executivo ou  folha de  fatos de duas páginas, destilando os pontos  e 

temas principais do Fórum, será preparado para distribuição em missões do Diretor‐

Executivo e de seus funcionários.  


